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DOC:  Estamos aqui na Batateira, exatamente às nove horas, do dia dez de dezembro 

de noventa e seis, com a entrevista número quatro. Entrevistadora: Maria 

Eveuma de Oliveira.  

DOC: Qual é o seu nome? 

INF:   C.B.S., 

DOC:  Qual é a data do seu nascimento? 

INF: ((galo cantando)) é: (+) dia oito/ é trinta e um do oito de setenta e três, 

DOC:  Qual é o seu grau de instrução? 

INF: terce:ro (+) do segundo grau, 

DOC:  Você nasceu aonde? 

INF: ((galo cantando)) (eu nasci) aqui na Batateira, 

DOC:  Você morou em outras cidades? 

INF: morei e:m (+) Porto Ale:gre’ Novo Hambu:rgo’ e São Leopoldo, 

DOC:  Quanto tempo você morou nessas cidades? 

INF: morei um a:no’ qué dizê’ em cada cidade’ né” 

DOC:  Sim.  

INF: eu morei: ((galo cantando))  três meses em São Leopoldo’ morei mais (+) se:te 

(+) e:m Novo Hambu:rgo’ e dois meses eu morei em Porto Alegre 

(incompreensível),  

DOC:  Certo... com quantos anos você saiu dessas cidades? No caso, Porto Alegre? 

INF: eu saí com vinte e dois anos, 



DOC: E com quantos anos você veio pra cá? 

INF: (incompreensível) eu saí de lá pra vim pra cá’ com vinte e dois anos, 

DOC:  Certo. Eh... qual o nome do seu pai? 

INF:  J.V.S., 

DOC:  Onde ele nasceu? 

INF:  (foi) aqui na Batateira, ((galo cantando))  

DOC:  Quantos anos ele tem? 

INF: (incompreensível) sessenta e dois, 

DOC:  E sua mãe, qual o nome dela? 

INF: L.B.S., 

DOC:  Onde ela nasceu? 

INF: na Batateira também, 

DOC:  Quantos anos ela têm? 

INF: ((gato miando)) provavelmente ela têm (+) cinqüenta e quatro’ 

(incompreensível),  

DOC:  Você disse que  morou em Porto Alegre, né isso? ((galo cantando))  

INF: hum-hum, 

DOC:  E lá... como era a maneira que o pessoal falava? Eles falavam diferente do 

pessoal daqui ou não? 

INF: é totalmente diferente’ têm uma (gíria) ((gato miando)) (incompreensível) qué 

dizê’ a gente chama aqui no Ceará’ é menino’ né”  lá é guri’ guria, 

DOC:  Quer dizer... eles usam muita gíria, né isso? 

INF: é bá’ tchi (+) tchi’ eles sempre falam’ coisa de gaúcho’ né” 

DOC:  Você trabalha? 

INF: no momento (++) estou correndo atrás, 

DOC:  Hum hum... espero que dê certo, né isso? 

INF: é, 

DOC:  Além de vocês, quantas pessoas moram em sua casa? 

INF: aqui em ((batidas em ferro)) casa’ né” 

DOC:  Sim. 

INF: ((batidas em ferro)) quatro pessoas, 

DOC:  ((batidas em ferro)) E qual o grau de parentesco que existe entre vocês? Se é 

irmãos, primos, como é? 



INF: ((batidas em ferro)) que mora lá em casa” 

DOC:  ((batidas em ferro)) Sim. 

INF: todos irmãos, 

DOC: Todos irmãos, né isso? 

INF: no total e doze, 

DOC:  Você me disse que terminou o terceiro do segundo grau né isso? E você 

pretende continuar seus estudos? 

INF: provavelmente esse ano eu quero fazê (incompreensível)  esse ano que vem’ 

eu quero fazê: (+) cursinho’ pra fazê vestibulá, 

DOC:  Aí qual a área que você vai fazer? Prestar vestibular? 

INF: eu ainda não (incompreensível) (superei), 

DOC:  Decidiu não, né isso? Você é solteiro ou casado? 

INF: solteiro, 

DOC:  Você costuma ver televisão? 

INF: costumo, 

DOC:  Quais os programas que você gosta de assistir? 

INF: é mais programa de esporte mermo, 

DOC:  E novelas? 

INF: novela” quase sempre não’ eu num go:sto, 

DOC:  Quer dizer só esporte? 

INF: ahnhahn, 

DOC: Você costuma ouvir rádio? 

INF: gosto, 

DOC:  Em que horário você ouve? 

INF: qualqué horário (+) pra mim (+) tá bom’ se eu não tivé fazendo nada, 

DOC:  Qual é o programa e a estação que você prefere? 

INF: Tempo, 

DOC:  Tempo, né? Você ler jornal? 

INF: quando eu posso, 

DOC:  Quais os jornais? 

INF: Diário do Nordeste, 

DOC:  Você gosta de ler... revistas? 

INF: só a Veja, 



DOC:  A Veja, né isso? E o jornal? Qual a parte que você gosta? 

INF: a parte esportiva, 

DOC:  Só esporte, e quanto... as diversões? Qual a sua favorita? 

INF: festa, 

DOC:  Festa? Qual o tipo de festa? Vaquejada é... 

INF: festa (+) normal (+) to:das’ eh:’ forró, 

DOC:  forró... gosta de forró?  

INF: ahmhahn, 

DOC:  É a exposição do Crato... em julho? Você vai... sempre? 

INF: dois’ três dias’ eu sempre tô indo’ principalmente no último di:a’ 

                                                                [[ 

DOC:           E ago... 

INF: (incompreensível) ninguém deixa de í’ né” 

DOC:  Festas juninas, você gosta? 

INF: (incompreensível)  

DOC:  E futebol? 

INF: aí é que eu aDO:ro, 

DOC:  Mas você... 

                  [[ 

INF:          minha paixão’ é futebol, 

DOC:  Sua paixão, né? Qual...você pratica algum esporte? 

INF: pratico futebol’ eh: vôlei (+) praticava musculação’ parei’ agora eu (+) quero 

fazê natação, 

DOC:  Certo. Qual a sua outra diversão favorita, que você gosta além de ir festas? 

INF: pegá um bom livro e lê, 

DOC:  Aí quer dizer que você gosta de leitura, né isso? 

INF: ((fala baixinho)) sempre (a gente) deve se atualizá das coisas’ né” 

DOC:  Tá certo. Você pratica alguma religião? 

INF: católica, 

DOC:  Mas vai sempre à missa... como é? 

INF: (vô: sempre à missa) aos domi:ngos, 

DOC:  Pois tá, obrigado viu? Pela sua entrevista... 

INF: de nada, 



DOC:  Tchau, 



ENTREVISTA 

 

 

DOC:  Estamos de volta na casa de Carlos, no dia doze de dezembro de noventa e 

seis... e eu gostaria Carlos, que você me falasse um pouco de você. Assim... 

um momento de felicidade... que aconteceu na sua vida... que você poderia 

contar.  ((ruído)) assim um fato que lhe chamou a atenção, que você gostou 

assim... demais. Você me falou que morou fora... não foi isso? Como foi a sua 

vinda de... de lá pra cá, você achou bom voltar? Ou preferia estar morando 

ainda lá em Porto Alegre? 

INF: cla:ro (+) preferí voltá, porque lá (+) a vida num tava fá:cil (+) chegava muito 

tarde do servi:ço (+) num tinha ninguém pra fazê as coisas para mim’ eu que 

tinha que se virá só: (+) eu chegava provavelmente de: (+) uma (++)  uma hora 

e meia da ta:rde’ pra fazê comida’ pra depois VO:LTÁ:’ e duas horas’ três’ 

trabalhava chegando em casa pra mais ou menos’ nove horas’ nove e meia’ aí 

eu  fui me aborrecendo daquela vida lá: aí eu/ esperando voltá’ pensando’ aí 

recebi um telefonema de minha mãe’((cachorro latindo)) ela falô pra mim’ se 

quisé voltá’ pode voltá, não se preocupe não, se você passá um ano’ dois aqui’ 

sem arrumá emprego’ (você espera,) fica batalhando, a gente lhe ajuda de 

qualqué forma,  aí foi um grande momento de felicidade na minha vida, eu rá 

tava lá’ de saco cheio daquilo lá:, FRI:O, tinha vez lá’ que passava: (+) 

(incompreensível)  lá na escala lá’ como é que eles medem o o/  temperatu:ra’ 

na meteorologia’ quando falava’ aqui em Porto Alegre vai ((ruído)) dá (+) dois 

graus abaixo de ze:ro, aquilo ali inchava minha cabeça de preocupação, 

DOC:  Eu sei... ((ruído)) 

INF: aí (+) quando eu consegui’ arrumá tudo pra vim embora’ quando eu  (+) 

((ruído)) entrei dentro do ônibus’ eu disse’ agora eu vô pra o Ceará, esse foi o 

momento mais feliz que (+) aconteceu na minha vida até hoje, graças a Deus’ 

faço plano de voltá não, 

DOC:  Você retornou pra casa né isso? 

INF: é, 

DOC:  E lá você trabalhava em quê? 

INF: (incompreensível)  



DOC:  Mas você morava sozinho ou com alguém conhecido? 

INF: eu morava só, 

DOC:  Aí fazia tudo sozinho? 

INF: ((fala baixinho)) fazia só, 

DOC:  Certo... além dessa sua estadia lá em Porto Alegre... você não tem vontade de 

conhecer outros estados, não... viajar ... em termos de trabalho ou você 

pretende terminar seus estudos aqui e ficar por aqui mesmo e conseguir 

alguma coisa? Por aqui? 

                     [  

INF:           eu pretendo í para São Paulo ainda, provavelmente nu:m/ se eu nu:m (+) 

fazê vestibulá agora (incompreensível) fazê faculda:de’  eu vô pra São Paulo, 

(tenho uns primos meu lá) (incompreensível) viagem que eu fiz, dependendo 

eu vô, 

DOC:  Eu sei... e você... se fosse assim... digamos assim... você pretende estudar, ter  

emprego e tudo. E se você fosse uma autoridade, o que você faria em termos 

de melhora aqui pra sua comunidade? ((ruído)) 

INF:mas aqui na Batateira mermo” 

DOC:  Sim... ((ruído)) 

INF: (incompreensível) bá:sico’ e casas populares (+) e tiraria uma favelinha que 

tem ali atrás’ ((ruído)) e acho que idenizaria o pessoal ali e fazia umas casas 

populares’ ((ruído)) é o necessário, qué dizê’ no meu ponto de vista’ (seria) o 

básico, 

DOC:  E em termos de educação? Você faria alguma... alguma coisa? 

INF: a educação aqui tá se arrastando:’ ((ruído)) 

DOC:  Como assim se arrastando? 

INF: porque: ((ruído)) hoje os alunos na esco:la/ antes a Escola Juvêncio Barreto aí’ 

era (+) escola melhó que tinha (aqui) do (+) do colégio do bairro’ (dentro) do 

Cra:to’ agora tá muito mal’ e até: (+) o pessoal sobe pra lá’ vão (+) perturbá 

nas salas’ as pessoas não querem dá aula com me:do’ aí’ fica aquela agitação 

toda aí (+) quem fica prejudicado é os aluno (+) ((ruídos)) dá ne:m (+) o 

horário (+) ce:rto das aulas’ já têm que terminá’ o pessoal fica fazendo 

(barulho) aí fica difícil, 



DOC:  ((ruídos)) Eu sei... você disse que ia mandar fazer outras escolas. E o que 

você... 

             [ 

INF:     é escola de bairro, 

DOC:  De bairro. 

                [   

INF:      (incompreensível)  tempo que eu estudei (+) o o começo do a:no’ né” 

(incompreensível) agora’ (incompreensível) o pessoal não têm mais aquela 

vonta:de de chegá lá e estudá’ e mostrá lá embaixo’ que a gente é capaz, 

DOC:  Eu sei... 

INF: não tem mais aquela: (+) força de (+) chegá e  vencê, 

DOC:  Mas... 

            [[ 

INF:    agora vão só pa (+) pa dizê que estuda, 

DOC:  Eu sei só... marcar ponto né isso? 

INF: só marcar ponto, 

DOC:  Mas o que você... acha que contribuiu para que essa escola... mudasse tanto? 

em termos de... sair do que era, pra ser hoje... você disse que está se 

arrastando,  né? A educação. Então o que você acha que contribuiu para que 

isso acontecesse? 

INF: a falta de vontade de alguns políticos aí, pra mim’ no meu ponto de vista, só 

isso, ((ruído)) chega chega’ num custa nada’ pegá alguém (+) colocá pra vigiá 

lá’ durante o período da a:ula’ pra num deixá ninguém entrá 

(incompreensível),  

DOC:  Sei... você me disse que gosta de... futebol, não é isso? 

INF: hum hum, 

DOC:  Aí ... qual o horário que você joga futebol e como se procede esse jogo ? 

INF: ((ruído)) futebol nós só jogamos quatro e meia’ a gente vai (+) pro treino’ dia 

de domingo’ tem esse campeonato aí eu participo’ atualmente agora domingo’ 

vai tê da cratense’ da liga cratense’ Botafogo eu (+) estava jogando 

(incompreensível)  ((tosse)) e o futebol se procede com onze (+) onze de cada 

lado (+) uma bo:la (+) e as regras básicas que tem no futebol’ é: (ponta 



direita’) lateral’ as faltas’ (++) o gol’ que é o mais importante’ 

(incompreensível)  

DOC:  Aqui sempre tem campeonato? 

INF: atualmente agora já tá na (+) semi-final já’ no domingo agora vai (+) saí os 

dois finalistas, ((ruídos)) 

DOC:  Aí quais são os times daqui que jogam? 

INF: que vão participá da final” 

DOC:  Sim. 

INF: (têm) o Juvêncio, sempre os times daqui, da vila’ aqui e dos outros ba:irros’ 

tem o Internacional do Seminário’ Palmerinha da Vila Alta’ e te:m (+) dois 

times daqui’ Ceará e Juventino (incompreensível) aqui do bairro,  

DOC:  Mas você faz parte de algum deles? (incompreensível)  

INF: jogo aqui, tava jogando num time do Juvêncio  ma:is (+)  não conseguiu 

classificá, 

DOC:  Mas está torcendo particularmente pra que time? 

INF: o time do bairro, (pelos) dois que (tem) Juventi:no’ e Ceará, 

DOC:  Quer dizer que os que foram pra  final são todos dois aqui do bairro? 

INF: nã:o, foi nas quartas de final, tem do:is (+) de fora’ tem um do Seminário’ e 

outro lá da: (+) Vila Alta, 

DOC:  Sei... 

INF: tem os dois aqui do bairro, que vão (+)  se confrontá nesse jogo’ pra vê quem 

fica na final, 

DOC:  Tá certo... pois Carlos, muito obrigado, viu? Foi um prazer em conhecê-lo 

espero que... desejo a você muito sucesso e que você consiga prestar 

vestibular, conseguir algum emprego e quem sabe um dia ser alguém e 

melhorar a sua comunidade viu ? 

INF: obrigado, 

DOC:  Tchau, 

 


